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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho, será discutida “a atividade do bibliotecário no processo de formação 

dos alunos pesquisadores da UNIFAP”, fundamentando-se na circunstância que é 

imprescindível compreender e atualizar as definições usadas nas bibliotecas universitárias. 

Tudo isso porque a contemporaneidade reivindica aprofundamentos na práxis profissional e, ao 

mesmo tempo, na contribuição da prática da biblioteconomia na formação de discentes, onde 

os tais são impelidos pelas transformações sociais que a cultura informacional e digital 

ocasionou na utilização da informação e nas maneiras de leitura e pesquisa. 

O bibliotecário universitário refere-se àquele que necessita ter desenvolvidas as 

competências profissionais como domínio de fontes de informação, comunicação de qualidade 

a fim da condução da entrevista de referência e aptidão para treinar, capacitar e orientar os 

discentes. O aluno pesquisador nesta atividade é o que concerne ao estudante da Universidade 

Federal do Amapá que, no ensino superior, é estimulado ao desenvolvimento de suas 

competências e habilidades de pesquisa e senso crítico - que são exigências contínuas na 

sociedade da informação diante da celeridade de acontecimentos e transformações ocorridas 

dia após dia.  

Assim, este estudo diz respeito aos estudos dirigidos para os serviços e produtos no 

uso da informação, e essencialmente na formação de indivíduos aptos a procurar, apreender e 

manejar adequadamente a informação, erigindo no decorrer do tempo um caráter pesquisador 

para se defrontar contra as adversidades e os desafios concebidos pelo desenvolvimento da 

sociedade, pois é “cada vez mais urgente a aquisição de ferramentas necessárias para a 

absorção, avaliação e utilização dessas informações pelos indivíduos” (BEZERRA; 

SCHNEIDER; BRISOLA, 2017, p. 07). 

Precisa-se destacar que esta pesquisa é fruto de leituras de livros, artigos, periódicos, 

dissertações e teses, bem como da observação e da prática devido a atuação como bibliotecária 

na Universidade Federal do Amapá, Campus Binacional, em Oiapoque/AP, fronteira com a 

Guiana Francesa. Por ser uma instituição ligada diretamente à causa indígena, percebeu-se que 

a práxis profissional deveria se dar de duas maneiras, portanto, considerando os discentes do 

interior do Amapá e os indígenas da reserva federal devido às suas peculiaridades. Porém, a 

realidade se diferia nos outros Campus, o que instigou uma investigação nesse sentido somada, 

principalmente, à leitura da dissertação de Jéssica Bedin (2017). Conforme tal visão, a proposta 

deste trabalho vem ao encontro da linha de pesquisa Informação, Memória e Sociedade, do 

Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação, pois esta investiga as interfaces 
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existentes entre unidades de informação, educação e memória e tecnologias de informação, com 

ênfase no estudo, desenvolvimento e avaliação de abordagens inovadoras. 

 

2 TEMA 

 

A atividade do bibliotecário no processo de formação dos alunos pesquisadores da 

UNIFAP. 

 

3 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

No presente trabalho, o assunto central se refere às atividades do bibliotecário no 

processo de formação de alunos pesquisadores da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. 

Assim, investiga-se a resolução para o problema - como os bibliotecários cooperam para a 

formação de alunos pesquisadores nos Campus da Universidade Federal do Amapá? 

 

4 HIPÓTESE(S) 

 

Compreende-se que, por meio do estudo de objeto de pesquisa, têm-se por proposições 

que:  

• O bibliotecário é capaz de elaborar ações que fomentem e cultivem a atividade de 

pesquisa, evitando a perspectiva simplista e incorreta do processo, ao incentivar a 

pesquisa como uma prática de construção do conhecimento (RASCHE, 2010). 

• os alunos, auxiliados pelo profissional da Biblioteconomia, desenvolvem a forma de 

utilização das obras científicas e da informação, acarretando o desenvolvimento doutras 

faculdades cognitivas e habilidades informacionais e, no decorrer dessas situações, 

tornam-se capazes de interpretar fatos e estudos tanto como analisar situações diversas 

a fim de alcançar uma percepção pormenorizada acerca de determinada temática. 

 

5 OBJETIVOS  

 

5.1 Objetivo Geral: 

 

Pesquisar as atividades do bibliotecário no processo de formação de alunos 

pesquisadores da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. 
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5.2 Objetivos Específicos: 

 

Os três objetivos, com a intenção de chegar ao propósito da pesquisa, são: 

a) caracterizar as bibliotecas de cada Campus da Universidade Federal do Amapá – 

UNIFAP;  

b) conhecer o perfil dos bibliotecários que exercem atividades em tais bibliotecas;  

c) descrever as ações dos bibliotecários que colaboram para o desenvolvimento das 

competências e habilidades em pesquisa nos discentes.  

 

6 JUSTIFICATIVA 

 

Diante do panorama da sociedade hodierna, a informação é um elemento essencial 

para quaisquer ações sociais e humanas. Nessa situação, torna-se imprescindível capacitar os 

indivíduos desde a infância, na educação básica, até a fase adulta, no ensino superior, quanto à 

maneira de utilizar a informação, com a intenção de elucidar problemáticas cotidianas e 

produzir novos conhecimentos. 

Assim, “à medida que a informação digital se expande, as bibliotecas universitárias 

enfrentam os desafios de prover fácil acesso desses documentos a seus usuários” (CUNHA, 

2000, p. 80). Nesse momento, é preciso fazer uso dos arquivos de revistas, artigos e imagens 

digitais, periódicos e multimídia, de modo que o profissional, quanto ao processamento técnico, 

é instigado a disponibilizar novos procedimentos com sistemas informacionais e manuseio 

diferenciados dos que são usados de forma tradicional pelo controle bibliográfico. 

Ora, isso se dá porque a biblioteca, a nível universitário, tem como propósito 

“promover a educação superior dos seus usuários, auxiliando nos estudos, capacitação e 

formação, [...] devendo ser uma organização social, cujos objetivos são atender à comunidade 

e a sociedade em geral” (ALCÂNTARA; BERNARDINO, 2012, p. 03). Nesse contexto, a 

biblioteca universitária é um dos âmbitos que proporcionam a relação e o desenvolvimento de 

habilidades e conhecimentos de pesquisa fundamentais para uma sólida formação por 

desempenhar papel crucial no processo de ensino-aprendizagem.  

Ela, por intermédio da ação do profissional, tem o comprometimento de possibilitar o 

acesso, a propagação, a preservação, a recuperação e a socialização da informação para a 

comunidade acadêmica, contribuindo para os sujeitos na caminhada da descoberta de sua 
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capacidade de realização tanto como no seu desenvolvimento, assegurando desse modo a 

construção de suas próprias reflexões, concebendo conhecimento.  

Por conseguinte, diante da importância elencada, torna-se relevante investigar a 

atividade do bibliotecário neste espaço a fim de detectar algumas questões que atingem 

diretamente a prática profissional dos bibliotecários da UNIFAP, analisando os obstáculos que 

estejam acometendo o dia a dia de sua prática profissional, ponderando as possibilidades para 

a melhoria e dinâmica da biblioteca universitária e os subsídios para o corpo discente quanto à 

pesquisa e descrevendo como a atividade dos profissionais pode ser salutar para o 

aprofundamento do conhecimento e da utilização dos recursos informacionais. 

Sendo assim, o presente trabalho tem as vias pessoal, social e científico como alicerces. 

Quanto ao aspecto pessoal, atende a um interesse particular por se destinar à biografia pessoal 

e profissional, em face às dificuldades que se revelam no que diz respeito à informação e à 

pesquisa. No que concerne à contribuição social, visa-se fomentar e dar evidência para a atuação 

do bibliotecário (e como efeito para a biblioteca universitária) com respeito ao processo 

educacional e à aprendizagem, por meio da pesquisa à nível acadêmico, na Universidade 

Federal do Amapá. No que diz respeito ao conhecimento científico, este estudo procura 

preencher possíveis lacunas quanto às produções acerca da influência da biblioteca universitária 

na formação dos alunos e da prática profissional do bibliotecário nesse processo.  

 

7 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O bibliotecário tem como atribuição, na Lei nº 4.084 de 30 de junho de 1962, em seu 

artigo 6º, alínea c, a “administração e direção de bibliotecas” e preferência, quanto à parte 

relacionada à sua especialidade, nos serviços concernentes a “publicidade sobre material 

bibliográfico e atividades da biblioteca”, conforme descrito no artigo 7ª, alínea d. Contudo, 

“entende-se que o trabalho do profissional bibliotecário vai além do processamento técnico em 

si, pois com o surgimento da ‘era da informação’ ou ‘era do conhecimento’ a partir da década 

de 90, o trabalho do bibliotecário sofreu uma mudança significativa” (LIPINSKI; MEURER, 

2020, p. 689).  

Segundo Santos,  

 

o bibliotecário universitário está inserido na categoria de profissionais da informação, 

visto que deve possuir os Conhecimentos, as Habilidades e as Atitudes destinados à 

ação mediadora no processo de formação de usuários competentes em informação 

(SANTOS, 2017, p. 41).  
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A fim de atender as necessidades informacionais e treinar os discentes para 

compreender a sociedade da informação, Peres (2011) entende que o profissional da informação 

precisa estar imerso nas organizações educacionais, primordialmente o bibliotecário, o qual é 

incumbido de exercer igualmente uma função educacional. Assim,  

 

Sob essa ótica, vivencia-se o surgimento de um novo profissional com o perfil de 

estrategista, com capacidade de compreender, analisar, criticar, captar e interpretar a 

realidade, em função do conhecimento disponível em suportes diversos, 

especialmente os virtuais, e seu trabalho será democratizar essa informação. Sua 

atuação volta-se mais para o processo e a disseminação da informação, ou seja, para 

a função de facilitador da informação, agregando valor a ela, do ponto de vista 

seletivo, crítico e de conteúdo (GUIMARÃES, 2000, p. 03). 

 

A figura hodierna do profissional em discussão tornou-se mais abrangente perante a 

nova estrutura do mercado de trabalho e os debates científicos, reivindicando competências, 

habilidades e qualificações técnicas e interpessoais atualizadas, “tendo em vista a diversidade 

de suportes, as heterogeneidades de contextos organizacionais e, ainda, as específicas e 

diversificadas necessidades informacionais das clientelas” (GUIMARÃES, 2000, p. 04). 

Assim, começou-se o requisito de um profissional com percepções diversas, bem como 

capacidade de análise, criatividade e atualização contínua. 

Santos (2017, p. 32) afirma que “a concepção do bibliotecário universitário como 

agente mediador colabora no processo de construção do perfil desse profissional em sintonia 

com as constantes transformações vivenciadas na atual sociedade da informação”. Ele ainda 

infere que  

 

O ambiente universitário auxilia na compreensão da dinâmica de organização da 

sociedade da informação, devido à intensidade das atividades de ensino, de pesquisa 

e de extensão realizadas ao longo do tempo. As ações decorrentes dessas atividades 

estão indissociadas da comunicação entre os principais atores da mencionada 

ambiência: docentes, discentes e técnicos (SANTOS, 2017, p. 32). 

 

Consoante preconizado Marta Valentim, para o século XXI, o bibliotecário deve ser 

“[...] mais observador, empreendedor, atuante, flexível, dinâmico, ousado, integrador, proativo 

e principalmente mais voltado para o futuro. A formação, portanto, deve estar voltada para a 

obtenção de um profissional que atenda essas características” (VALENTIM, 2000, p. 8). 

Em virtude da missão da biblioteca universitária em atender a demanda informacional 

da comunidade acadêmica, que carece de recursos científicos renovados continuamente, como 
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arriscar-se-ia, o bibliotecário, incumbido pela organização e disseminação da informação, 

estender seus serviços de maneira defasada? 

Dias e Pires (2003, p. 14) afirmam que a função da biblioteca universitária “é prover 

informações referenciais e bibliográficas específicas, necessárias ao ensino e à pesquisa”. Isso 

ocorre com a intenção de responder às “necessidades de um grupo social ou da sociedade em 

geral, através da administração do seu patrimônio informacional e do exercício de uma função 

educativa, ao orientar os usuários na utilização da informação” (LUCK, 2000, p. 02). Quer 

dizer, o bibliotecário deve ter em mente o intuito de raciocinar a organização da informação 

para o usuário, pois, como bibliotecário de referência, “deve pensar o usuário para conduzi-lo 

à informação adequada” (KERN, 2020, p. 12).  

Em se tratando dos instrumentos de pesquisa, Moro e Estabel (2004) ponderam o 

engajamento do bibliotecário em possibilitar o acesso e incentivar os discentes a ampliar suas 

informações, dilatando a curiosidade e o pensamento crítico igualmente no meio digital. Nesse 

seguimento, Bedin (2017, p. 45) ressalta que “o bibliotecário como mediador tem a função de 

estimular os estudantes a conhecer, ensinar, pesquisar e utilizar os suportes tecnológicos, 

interagindo com o ambiente digital com segurança e domínio”. 

Severino (2002) ressalta que a pesquisa é primordial tendo em vista que, por 

intermédio dela concebe-se conhecimento, além do que também pode tornar viável a extensão 

dos produtos deste mesmo conhecimento à comunidade acadêmica. Para ele, por meio da 

pesquisa é plausível aprender e ensinar, não podendo tratar de mediação do conhecimento sem 

ter por consideração a sua própria geração. 

Ademais, na contemporaneidade, além das habilidades profissionais e tecnológicas, 

considera-se que a criatividade e a inovação são capazes de colaborar para uma prática 

profissional singular e uma ação que possibilite que o discente tenha desenvolvido a autonomia 

e racionalidade de pesquisar com lucidez e segurança. 

 

8 METODOLOGIA 

 

Compreende-se por metodologia a trajetória do pensamento e a prática que se exerce 

ao interpelar a realidade. Isto é, a metodologia abrange concomitantemente a teoria da 

abordagem (denominado de método), as ferramentas de operacionalização do conhecimento 

(chamadas de técnicas) e a criatividade e espírito crítico de quem pesquisa (o que encerra 

vivência, experiência, capacidade, habilidades e sensibilidade) (MINAYO, 2009). 
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Gil (2008), acerca do método, assevera que este versa sobre o trilho para alcançar um 

objetivo determinado. O autor infere que método científico é o composto de procedimentos 

intelectuais e técnicos empregados para atingir o conhecimento. Destarte, com o intuito de 

captar a resposta da problemática desta atividade, são evidenciados os estágios de seu 

desenvolvimento. 

Tendo por propósito chegar ao objetivo geral da pesquisa, que é pesquisar a atividade 

do bibliotecário no processo de formação de alunos pesquisadores da Universidade Federal do 

Amapá – UNIFAP, procurou-se uma base sólida em autores que dissertam sobre a metodologia 

da pesquisa. No ponto de vista de seus objetivos, define-se como uma pesquisa exploratória e 

descritiva. A pesquisa exploratória, conforme elencado por Gil (2010), tenciona proporcionar 

uma maior aproximação com o problema deixando-o mais compreensível. É capaz de abarcar 

levantamento bibliográfico, entrevista com indivíduos que tem (ou tiveram) conhecimentos 

evidentemente práticos com o problema de pesquisa e exame de exemplos relevantes que 

incentivem o entendimento. É possível que apareçam com o formato de pesquisa bibliográfica 

e estudo de caso.  

Em se tratando da pesquisa descritiva, Gil (2010) pondera que esta tem o desígnio de 

apresentar as características de uma certa população ou fenômeno específico, por intermédio 

de técnicas de coleta de dados padronizados. Em geral, assume o aspecto de levantamento.  

Do panorama de sua natureza, o projeto em questão pode ser reputado como uma 

pesquisa aplicada. Tal tipo de pesquisa, de acordo com Silva e Menezes (2005, p. 20), “objetiva 

gerar conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas específicos. 

Envolve verdades e interesses locais”.  

No que tange à abordagem do problema, a pesquisa é identificada como qualitativa. 

Minayo (2009) reflete que:  

 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, nas 

Ciências Sociais, com um nível de realidade que não deveria ser quantificado. Ou seja, 

ela trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 

dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui 

como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, mas 

por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da realidade 

vivida e partilhada com seus semelhantes (MINAYO, 2009, p. 21). 

 

No que diz respeito ao delineamento da pesquisa, consoante Gil (2008), a pesquisa 

pode ser categorizada em pesquisa bibliográfica, documental e estudo de campo.  
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A pesquisa bibliográfica “é desenvolvida a partir de materiais já elaborados, 

constituídos principalmente por livros e artigos científicos” (GIL, 2008, p. 50). O levantamento 

bibliográfico é uma “consulta a diferentes documentos, para encontrar e selecionar material 

pertinente para a realização do trabalho” (CHAGAS, 2012, p. 249). Assim, tornou-se possível 

discernir documentos oportunos para fundamentação conceitual e teórica no tocante a temática.  

As fontes de informação que se pretende empregar são de natureza científica, 

compreendendo livros, artigos, periódicos, revistas, anais de congressos, dissertações e teses, o 

que se buscará nas seguintes fontes: Biblioteca Universitária (BU), da Universidade Federal do 

Amapá (UNIFAP); Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC); Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC); Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), do Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT); Eletronic Library Online 

(SCIELO); Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI); Portal de Periódicos Capes e noutras revistas com especialidade na área, incluindo 

a literatura do âmbito de Ciência da Informação, Biblioteconomia e Educação.  

A pesquisa documental envolverá os materiais que ainda não puderam receber 

tratamento analítico e, desse modo, são capazes de serem aperfeiçoados de acordo com seus 

objetivos. A pesquisa documental é deveras similar à pesquisa bibliográfica, tendo a diferença 

que reside na natureza das fontes (GIL, 2008). Nessa orientação, a pesquisa utilizar-se-á de 

informações disponíveis no site da Universidade Federal do Amapá e nas redes sociais da 

Biblioteca Central e de cada biblioteca dos Campus envolvidos para reunir informações mais 

pormenorizadas acerca da proposta pedagógica, missão, visão e valores de cada uma. 

Outrossim, ainda serão consultados os documentos internos das bibliotecas da Universidade 

Federal do Amapá com o intuito de coletar informações. 

No que diz respeito ao estudo de campo, Gil (2008, p. 57) evidencia que  

 

[...] procuram muito mais o aprofundamento das questões propostas do que a 

distribuição das características da população segundo determinadas variáveis. Como 

consequência, o planejamento do estudo de campo apresenta muito maior 

flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que seus objetivos sejam reformulados ao 

longo do processo de pesquisa.  

 

Nesse ângulo, nesta atividade, apresentar-se-á uma pesquisa de campo, posto que se 

pretende conhecer as práticas do bibliotecário para o processo de formação de alunos 

pesquisadores da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP.  
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9 RECURSOS 

 

Quanto aos recursos, pretende-se acessar os quatro planos de ações das bibliotecas da 

UNIFAP, a saber: Campus Marco Zero (Macapá), Campus Mazagão, Campus Santana e 

Campus Binacional (Oiapoque). Ao mesmo tempo, necessita-se entrevistar a Comissão da 

Política Integrada de Bibliotecas e, individualmente, os(as) diretores(as) e os(as) 

bibliotecários(as) de cada Campus, além de determinada quantidade de discentes da IES. Ao 

mesmo tempo, a figura do(a) orientador(a) será imprescindível para a orientação, o 

direcionamento e o aprofundamento da pesquisa, tanto como as literaturas indicadas e as de 

pesquisa. As ferramentas utilizadas para a consecução do trabalho serão internet, smartphone, 

tablet, notebook, câmera digital fotográfica, microfone e materiais físicos específicos da área 

da biblioteconomia.   

 

10 CRONOGRAMA 

 

ETAPAS PERÍODOS 

Cursar disciplinas obrigatórias Ago./2021 a Dez./2021 

Cursar disciplinas eletivas Mar./2022 a Jun./2022 

Levantamento bibliográfico Jun./2022 a Set./2022 

Defesa do pré-projeto Set./2022 

Coleta de dados Out./2022 a Dez./2022 

Tabulação e análise dos dados Dez./2022 e Jan./2023 

Revisão e redação final Fev./2023 a Mai./2023 

Defesa da dissertação Jun./2023 
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